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                                                                                                            Loteamento Pampa

Projeto Geométrico


A.  PROJETO  GEOMÉTRICO

1.  Introdução

A partir do levantamento topográfico e da análise de todos os dados fornecidos pelos órgãos municipais, elaborou-se uma definição em planimetria. A etapa seguinte abrangeu a locação dos eixos, com seu nivelamento, contranivelamento e após o nivelamento das seções transversais, com os respectivos desenhos. Só então se pôde partir para o estudo altimétrico.

Todas as fases dos estudos e projetos foram acompanhadas pela Fiscalização, que participou de todas as decisões concomitantemente com o projetista, até o resultado final do presente projeto de engenharia.

2.  Objetivos

O principal objetivo consiste no fornecimento dos dados necessários para a materialização da malha viária. O projeto geométrico foi concebido e orientado de acordo com as normas estabele​cidas pela SMOV e DEMHAB, buscando invariavelmente a  minimização dos  custos e tendo presente, sempre, a preservação da ordem ambiental.

3.  Elementos Básicos

O projeto das Ruas 0404, 622 a 631 do Loteamento Pampa não pôde obedecer inteiramente ao projeto urbanístico, pois os passeios possuem largura variável.

As Ruas 626 a 630, com gabarito de 8,00m de largura, apresentam  passeios de largura variável e pista com 5,00 m de largura.

As Ruas 625 e 631 possuem as mesmas condições planimétricas que as anteriores, acresci​das, em seu final, de 7 vagas de estacionamento.

As Ruas 623 e 624, com gabarito de 10,00 m de largura, apresentam passeios fixos (1,50 m) junto à praça e de largura variável no lado oposto e pista com 7,00 m de largura.

A Rua 0404, com gabarito de 10,00 m, tem passeios de 2,00 m de largura e  pista de 6,00 m de largura.

A Rua 622, com gabarito de 10,00 m, dispõe de passeios de largura variável e pista com 7,00 m de largura. Nos dois segmentos em que há 29 vagas para estacionamento, o  gabarito passa para 15,00 m. Nos intervalos de transição entre gabaritos, o passeio do lado direito fica acrescido de 5,00 m. 

As ruas foram projetadas com o declive de 2,5% do eixo em direção aos bordos e os passeios em declive de 2% do alinhamento ao meio-fio, declividade esta correspondente à  máxima transversal para permitir conforto na acessibilidade de pessoas portadoras de deficiência ambulatória, conforme a NBR 9050. Os casos especiais estão detalhados nas Plantas e Notas de Serviço, apresentadas adiante.

Na Rua 622, no trecho em que foram projetadas vagas para estacionamento, este será em aclive de 2,5%, do bordo para as divisas, com meios-fios enterrados para separar a pista da vaga e  orientar  o fluxo de veículos.

4.  Planimetria

Para a definição planimétrica da malha do Loteamento Pampa foram adotados os seguintes critérios:

· observar o projeto urbanístico;

· evitar atingir postes, caixas do DEP e DMAE;

· adotar passeios mínimos;

· evitar descontinuidades dos alinhamentos dos meios-fios existentes;
· promover a concordância com a Rua 0404, pavimentada quando da urbanização da Vila Tecnológica;

· observar ao máximo os meios-fios implantados.

Para lograr a compatibilização de todos os itens arrolados, tornou-se necessário um levantamento planimétrico com meio-cadastro, mais completo que o exigido pelo Edital, além de sucessivas atualizações.

Segue-se a análise das vias:

Na Rua 622, foi tentada a manutenção do projeto primitivo, mas a materialização existente, definida por meios-fios, da pista e passeios, além da posteação e das caixas de inspeção,  impuseram que o eixo da via fosse tornado excêntrico, com passeios variáveis. Os raios das curvas circulares foram ampliados para que não fosse atingida a rede de esgoto cloacal, acarretando significativa redução na largura dos passeios do lado direito da via.

A Rua 622 será a única via entre duas diretrizes a ter ligação com o projeto alterado da Rua Voluntários da Pátria. Assim, constituir-se-á em  via de ligação, apesar das suas características de via secundária (velocidade diretriz de 20 km/h). Foram adotados dois raios de 54,722 m e um de 60,000 m para as 3 curvas circulares projetadas, limítrofes a uma praça e a 58 vagas para estacionamento.

A Rua 404 sofreu um simples prolongamento do eixo implantado desta na Vila Tecnológica.

Para as outras vias, a excentricidade do eixo é uma constante e os raios de concordância de 1,50 m, entre vias, tornaram-se obrigatórios.

Os meios-fios, ora implantados, moldam as caixas-de-inspeção de esgoto cloacal nas esquinas e/ou em pontos de deflexão que deverão sofrer retificações, obedecendo aos raios projetados. Com isso,  diversas caixas serão atingidas.   

Entre vias existem curvas nas concordâncias com raios maiores que os previstos, originando a redução de  passeios e/ou atingindo áreas de pátios dos imóveis de esquina.

A distância mínima estabelecida pela ABNT entre as faces dos postes e os meios-fios é de 0,30 m. No orçamento foi previsto o deslocamento de postes quando não atendida a citada exigência, embora seja usual em Porto Alegre até a coincidência dessas faces. 

A adoção de superlargura nos raios pequenos fica prejudicada,  pois tornaria os passeios  exíguos.

Quadro Demonstrativo dos Comprimentos

das Vias do Loteamento Pampa

	RUA
	COMPRIMENTO
	TRECHOS A EXECUTAR

	
	LEVANTADO
	PROJ. ALT.
	A EXECUTAR
	

	622
	304,355
	304,355
	280,000
	EST. 0+10 – EST. 14+10

	623
	73,276
	73,276
	55,000
	EST. 0+5 – EST. 3

	624
	112,705
	112,705
	102,705
	EST. 0+10 – EST. 5+12,705

	625
	103,403
	103,403
	98,403
	EST. 0+5 – EST. 5+3,403

	626
	74,454
	74,454
	66,000
	EST. 0+4 – EST. 3+10

	627
	68,654
	68,654
	56,654
	EST. 0+12 – EST. 3+8,654

	628
	39,999
	39,999
	31,164
	EST. 0+4 – EST. 1+15,164

	629
	75,979
	75,979
	66,000
	EST. 0+4 – EST. 3+10

	630
	48,068
	50,568
	38,568
	EST. 0+12 – EST. 2+10,568

	631
	102,564
	102,564
	97,564
	EST. 0+5 – EST. 5+2,564

	0404
	38,875
	20,000
	11,183
	EST. 0+5,003 – EST. 0+16,186

	TOTAL
	1.042,332
	1.025,957
	903,241
	


5.  Altimetria

Para a definição altimétrica da malha viária do Loteamento Pampa foram adotados os seguintes critérios:

· declividade longitudinal mínima de 0,3%;

· velocidade diretriz de 20 km/h;

· soleiras e passeios característicos;

· interferência com as redes subterrâneas;

· concordância com os pavimentos existentes;

· estrutura do pavimento projetado;

· observância dos projetos primitivos de drenagem pluvial e altimetria.

Para assegurar a desejável compatibilização de todos os itens relacionados, foi exigido um levantamento altimétrico mais completo que o constante do Edital, devido à necessidade de perfeita caracterização dos trechos das vias e de um grande número de condicionantes altimétricas, bem como o acréscimo dos trechos para viabilizar a concordância com pavimentos existentes e com os projetados na periferia.

O sentido do estaqueamento e o desenho das vias foram iguais aos do projeto original.

6. Análise geral das vias

Pela hierarquização das vias, umas são prioritárias sobre as outras. Assim,  a que tiver maior grau não sofrerá alteração em sua seção transversal, ao passo que a outra terá um segmento em transição para obtenção da devida concordância.

A hierarquização das vias foi definida na seguinte ordem decrescente: Ruas 622–624–623– 631–625–627, 628 a 630 em mesmo grau, 626 e 0404.

Sendo a  Rua 622 a principal via do Loteamento, foi a primeira a ser projetada e concomitantemente com os ensaios altimétricos das vias que nela chegam.

A concordância altimétrica da Rua 622 com o novo projeto da Rua Voluntários da Pátria prejudicará os imóveis de nº 06, 10, 14 e 18, bem como o acesso às 24 unidades residenciais do Loteamento Pampa com frente para a mencionada artéria.

Quando deve ser estabelecida a concordância de um projeto com outros limítrofes, de hierarquia prevalente, cabe a obediência a estes últimos, mesmo se questionáveis.

Tornou-se imperioso o rebaixamento dos eixos das vias, em certos casos, para diminuir o “impacto banheira” (não enterrar os pátios).

A cota do projeto altimétrico é a do eixo do pavimento pronto.

Como os projetos altimétricos das vias se acham interligados, funcionando como uma malha, algum passeio ou soleira poderá sofrer  um ligeiro prejuízo.

A Rua 626 teve que ser rebaixada em  conseqüência dos perfis das Ruas 622, 623, 624 e 625.

As ruas de contorno tiveram concordância nos eixos, como nos casos da Rua 628 com as Ruas 629 e 630 e da Rua 624 com a Rua 627, pois uma é continuação da outra.

O presente projeto altimétrico tentou, ao máximo, a compatibilização com os projetos origi​nais  de drenagem pluvial e de altimetria..

As seções transversais se acham apresentadas de acordo com os gabaritos das vias, repre​sentando os pontos característicos do terreno e o greide de pavimentação.

7. Projeto de Terraplenagem
Este projeto foi elaborado concomitantemente com o projeto altimétrico.

O greide de terraplenagem é simplesmente o greide do projeto altimétrico diminuído da  estrutura projetada. 

As seções transversais de terraplenagem foram concebidas também em consonância com as seções transversais da pavimentação e nas escalas de apresentação dos projetos.

As escalas adotadas estão de acordo com as prescritas no Edital, tais como:

A planimetria é apresentada  na esc. 1:500.

Na altimetria, o perfil longitudinal obedece às escalas H. 1:500 e V. 1:50 e as seções trans​versais às escalas H. 1:100 e V. 1:50.

As inclinações adotadas para os taludes são:

· Talude de aterro (v/h) – 1,0/1,5;

· Talude de corte (v/h) – 1,0/1,0.

8. Apresentação do Projeto

Os dados dos projetos planimétrico, altimétrico e de  terraplenagem, bem como tudo o que foi citado no relatório, aparecem graficados nas pranchas anexadas.

9. Observações Gerais

· Seria conveniente que o DMAE promovesse a vinculação de seu cadastro ao marégrafo de Imbituba e a agilização da atualização do cadastro municipal de água e esgoto cloacal, logo após a execução do presente projeto;

· Com vistas ao DEP, cabe alertar que as benfeitorias fronteiras à Rua Voluntá​rios da Pátria ficaram bastante prejudicadas com a elevação do greide do projeto da referida rua;

· A localização das rampas de passeio, antes de sua materialização, deverá ser apreciada pelo órgão de trânsito com jurisdição sobre a via pública.

A consultora entende que as sugestões acima deveriam ser analisadas, com vistas às adequações recomendáveis quanto às redes e caixas de esgoto cloacal, à luz do presente projeto geométrico. Tais serviços não estão incluídos nos orçamentos, por se situarem fora do escopo do contrato.
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